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C O N S C I N    A U T O C O N F I A N T E  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin autoconfiante é a consciência, mulher ou homem, segura de si  

e com ousadia evolutiva para inovar, arriscar e até se autenfrentar sem depender de heteroapro-

vações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

O elemento de composição auto provém igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. A palavra confiar origina-se do idioma Latim, confidare, através de confidere, “confi-

ar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo confiante apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin segura de si. 2.  Conscin confiante em si mesma. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin autoconfiante, conscin autoconfiante anti-

cosmoética e conscin autoconfiante interassistencial são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin insegura. 2.  Conscin irresoluta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às potencialidades holossomáticas pessoais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoconfiabilidade. Quem tem autoconfiança, dispensa o curriculum vitae e não 

vive ansioso para consultar a própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Autoconfiança. O autoconhecimento é a base da autoconfiança. A autoconfiança 

surge da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, deriva do autoconhe-

cimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança; o holopensene pessoal da auto-

determinação evolutiva; os autoprioropensenes; a autoprioropensenidade; os voliciopensenes;  

a voliciopensenidade; os autoneopensenes; a autoneopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a confiança nas próprias habilidades, qualidades e julgamentos; a capacidade 

de se posicionar firmemente em quaisquer circunstâncias da vida, com assertividade; a soma das 

múltiplas experiências desta e de vidas pregressas, sustentando a conscin de maneira segura; a re-

siliência por trás da autoconfiança; a persistência enquanto trafor prévio básico; o valor da aute-

volução e autossuperação facilitando a autossegurança, pelo foco na autopesquisa; a coragem en-

quanto ferramenta mobilizadora evolutiva para a autoconfiança; a presença da autestima elevada; 

a autodeterminação para alcançar os objetivos, sendo trafor transversal; a espontaneidade mani-

festada em ideias e ações originais; o otimismo realista presente nas atitudes corriqueiras propi-

ciadas pela autoconfiança; a automotivação exemplarista capaz de mobilizar outras consciências; 

a liderança em áreas de interesse pessoal; a segurança na maneira de se apresentar, caminhar e fa-

lar; a facilidade para expressar opiniões e enfrentar desafios; a confiança quanto à autocapacidade 

de realizar múltiplas tarefas considerando as próprias capacidades e limites holossomáticos; a au-

sência da necessidade da aprovação alheia; a autoconsciência facilitando a ampliação da autocon-
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fiança; a eliminação de inseguranças em áreas específicas da vida; a predominância da autentici-

dade consciencial; a autaceitação das dificuldades e erros pessoais existentes na holobiografia 

pessoal; a facilidade para aceitar e questionar heterocríticas; a habilidade da argumentação bem 

desenvolvida; a autodefinição de limites de maneira natural e pragmática; a autoconfiança facili-

tando a assunção de trafores e megatrafores; a assunção de neorresponsabilidades coerentes com  

a própria essência; os diversos tipos de autoconfiança existentes; a inteligência evolutiva (IE) di-

namizando a autoconfiança interassistencial; a criatividade fortalecedora da autoconfiança inte-

lectual; a autoconfiança sendo importante atributo do tenepessista; a autoconfiança enquanto fator 

para conquistar posição à frente na escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança 

enquanto alicerce das interações multidimensionais e vivência de fenômenos parapsíquicos de 

ponta; as dinâmicas parapsíquicas, a docência e o voluntariado conscienciológicos associados  

à tenepes potencializando a autoconfiança parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-persistência; o sinergismo autorrea-

lismo-flexibilidade; o sinergismo resiliência-prontidão; o sinergismo autoconhecimento-auten-

frentamento; o sinergismo coragem-neofilia. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD) aplicado à autoconfrontação de trafares e trafores visando à recin e produção de neoverpons. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) focado na ruptura de retropadrões 

patológicos de maneira exemplarista e autêntica. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas e autoconsciencioterápicas; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial aplicada constantemente; a técnica da evitação das automimeses 

dispensáveis; as técnicas pró-evolutivas da invéxis e recéxis. 

Voluntariologia: as diversas práticas voluntárias servindo de alicerce à autoconfiança 

pelo estreitamento da conexão com os amparadores extrafísicos de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

peuticologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconfiança na evolução pessoal; o efeito halo do exemplaris-

mo; o efeito da autoconfiança nas escolhas sadias cotidianas; o efeito da autossegurança na ca-

pacidade pessoal de resolver problemas; o efeito desassediador da autoconfiança positiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do foco evolutivo auxiliando na lapidação 

das autocapacidades e recins de autotrafares distanciadores de metas pró-evolutivas e proexoló-

gicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) influindo no fortalecimento da auto-

confiança da conscin; o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-automotivação; o binômio otimismo realista– 

–autoinventividade resolutiva; o binômio pragmatismo-proatividade; o binômio talento pessoal–

–interassistencialidade; o binômio adaptabilidade-resiliência; o binômio traforismo-persistência. 

Interaciologia: a interação autoconfiança–autabsolutismo cosmoético; a interação de-

terminação–persistência–ousadia evolutiva; as interações lúcidas cotidianas facilitadoras da au-

toconfiança energossomática. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo autopesquisa-autenfrentamento-recin-autoconfi-

ança; o crescendo persistência-constância-flexibilidade. 
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Trinomiologia: o trinômio definidor da conscin autoconfiante volição–autestima eleva-

da–proatividade; o trinômio autoconhecimento–inteligência emocional–autossuficiência; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer enquanto conquista da conscin autoconfiante. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização; o polinômio 

definir-determinar-posicionar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança / arrogância; o antagonismo autopo-

sicionamento assertivo / autoinsegurança; o antagonismo coragem / covardia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a crise de crescimento poder promover a aceleração 

evolutiva; o paradoxo de confiar desconfiando. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei evolutiva da ação e reação; a lei do maior esforço autevolutivo; as leis 

da Cosmoética. 

Filiologia: a cogniciofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; 

a autopesquisofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; 

a proexoteca; a traforoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Au-

tocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; 

a Parageneticologia; a Autoconfianciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconfiante; a consciência decidida; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser seguro de si; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o comunicador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin autoconfiante anticosmoética = aquela focada somente em si 

mesma, agindo sem se importar com outras consciências, podendo as prejudicar; conscin auto-
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confiante interassistencial = aquela não pensando somente em si mesma, buscando evoluir, obje-

tivando interassistir a partir do autexemplarismo. 

 

Culturologia: a cultura da identificação dos trafores; a cultura do autodesassédio;  

a cultura conscienciológica; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Caracterologia. A título de autopesquisa, sob a ótica da Conscienciologia, é possível 

classificar, em ordem alfabética, pelo menos, 10 tipos de autoconfiança, passíveis de serem reco-

nhecidos e / ou desenvolvidos por qualquer consciência de acordo com o próprio nível evolutivo: 

01.  Afetiva. 

02.  Autopesquisística. 

03.  Comunicativa. 

04.  Energossomática. 

05.  Gesconológica. 

06.  Holossomática. 

07.  Intelectual. 

08.  Mentalsomática. 

09.  Parapsíquica. 

10.  Somática. 

 

Trafores. O tipo de autoconfiança preponderante na conscin vai depender dos trafores 

pessoais mais desenvolvidos, relacionados diretamente com autovalores motivadores de engaja-

mento no desenvolvimento de tais habilidades, sendo neutros quanto à cosmoeticidade. 

Interassistência. Quanto mais interassistencial for a conscin, maior a tendência de se en-

volver em atividades cosmoéticas, qualificando a autoconfiança em prol da proéxis e da Au-

tevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin autoconfiante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assertividade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  ginossomática:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autoconfiança  inventiva:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

11.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Desenvolvimento  da  autoconfiança:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

A  CONSCIN  AUTOCONFIANTE  COSMOÉTICA  DOA  O  ME-
LHOR  DE  SI  NAS  ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS,  RECO-

NHECE  OS  PRÓPRIOS  LIMITES  E  PERSISTE  NA  AU-
TEVOLUÇÃO,  POIS  É  FOCADA  NA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se autoconfiante? Quais tipos de auto-

confiança mais desenvolvidos possui? Em quais aspectos precisa ampliar a autossegurança? 
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